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D, CAROLINA AUGUSTA CESAAINA. 


(МЕТА DE TIRADENTES) 


Fallecondo em Uberaba D. Cérclina Avgusta Ccesrina a 20 de se. 
tembro do 1905, manéei ao «Jornal do Con miro, do Rio do Ja. 
noiro, como scd correspondente, a seguinte ucticia em data de 5 de 
outubro, publicada na ediçãò do 9: 


«Fallacida no dia antecedente, ropultou se a 1 do corre nte а ve: 
neranda matrona D. Carolina Augusta Cesarina, ultima neta do mer- 
tyr da Iovonfidoncia, alfsres Jcaquim José da Silva Xavier o «Tira- 
dentes». 

02663 hoóroo e de Evgenia Joaquina da S.lva tioha nascido João 
də Aluioida Biltrdo, que во casita com aria Krarcisca da Silva, de 
oujo enlaco nascoram nove fi:hog, o quinfo dcs quaes ега D, Caroling, 
quo acaba de terminar a existencia, v com ella so terminaram todos 
оз notos de Tiradentes. 

«D, Carolina Augusta Cesarina cra vinva do Antonino Alves de 
Rezendo, fallecido om Curvello, deste Estado (do Minas), de cojo casi] 
tinham nascido duas filhas, Gavina Augusta Ccsarins, viuva de Ber. 
nardino Martias Veiga, e Carlota Augusta Cesarina, viuva do Felicis- 
simo Vieira da Silva. 

<Natcera’D, Carolina nos Quarteis-Gerscs, municipio de Indaya, 
em margo de 1819, c.ntundo, portanto, £0 arnes de edide ьо fellecer. 
Em consequencia de frequents ataques de cyili eia, molestia quo а 
&flligia desdo a mccidade, corservauva-to, derdo Muitcs snnor, deitada 
ou recortada em um cankpé; conecrvcu até o n.cmento de expirar o 
espirito lucido o admirsvol memoria, de converes(to agradavel. 


«Quando môça ога de estatura alta, direite, bar monicsmente сср, 
formada, tez clara o rcesda ; оь 112 ков de ии rceto, ccmprido de. 
nunciavam os do proto-msrtyr 670; que, coma edado, baviam БӨ 
tornado &lüda miis tblicnits; no ceixbo funebro deetacava-se в 
pliciioz do гомо, quo tho {bik perturbe da per lorga tg-nis. 

aTendo vindo pera Utttata cin Agosto ae 148, nos cincoenta | e 
pote annos que aqui } о п &ncct, gc200 Lita sympstbia e estima de 
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possoas as maia distinctas da norea soclodade, não constando que ti- 
vosso ой deixasso algum doeafooto. 

«Fol sompro prestimosa o caritativa; orion o cducon meninas quo 
nào oram sons parontes о foram bóis mais do familia; oispoz do 
muita intelligenela o habtlidade, sondo excellente dona de care, et 
tributos de quo ainda dispurba até йа" ве, sequosirada como so 
achava по seücanapó, Ко eua mocidado o tempo de cassda coffreu 
dolorosas privações, que,conhecidus qno fossem por um litterato, da- 
riam assumpt, a intoressante romance, 


«Multas possoas quo vinham a Uboraba não so retiravem sem 
visitar D, Carolina; um destes admwitado'es da interessante matrona 
osorovou A «022018» om 24 de Agosto ultimo: «Chegando å овва da 
vonoranda matrona, procedi ocntormo mo ordonsm кв regras da pra: 
gmutica, vindo logo ao meu oocontro uma senhera edcea, 

Era D, Gavinu, unica filha actual da finada, 

«lncontinento Iho tclentiflquei qoal ora o fim do mirba visite, 
e clla, сот uma amsbilicado excessiva, mandou-me quo n t sete, di 
S0ndo-mo ostar tambem liguda но grande morto pcl:s viuculcg do 
sangue, 

« ровоготег nos ostreitos limites doste srtig» а improrräo quo 
tivo ao visitar aquella adorada voltinha recostuda n'um а (8, tendo 
golia’ ав suas alvus, finus о dolicadas madeixas, me é absclutamentu 
impossivel. Оз eous cabellos brancos conduziam a minba im:gl 1. 
$20 по solo poétioo da antiga Greoia, ondo а voilice, por si tô uens 
1600 um titulo fe nobreza Beijo-lho a m&oe vi no so'riso се sua 
alwa, ра palpitaçãodo seu coreçàc, na воа retina, а imegem do іш. 
morta] minciro, quo em vida so chamin Tiradontes. Mustra Binda 
ardento amor polo futuro, sincero carinho pelo presente, o verdadei 
rasaddado pelo paesado, 

«Porguntou-mo во сї ora adepto do son chorado avô; afârmei 
100 verJadoiramonte quo ora в quu contricto bslbuoio ae sva: preces 
dosdo quo couhvoi a ном 1d t r8.» 

Outras couciderngóes fez o visitante, quo о crpaço não mo per: 
mitto trausorevor, 

Finou-:o qu: ві instant: n: smento, rem àg0nis. A eot. residencia foi 
пекво dia frequontada pr woitas pess as о o rahimonio para o ca: 
miterio fui muito concorrido, doixando ontro todos reaca taudades 0 
sympathlae, com goral sentimento, 


A Unido, fo'ha quo naqcella ороса во publicava no Rin do 1ап‹1. 
T^ ош aua edicáo de 10 do mesmo mer, tren+mittindo a noticis do 


Jornal do Commercio а tous leitores, teimuünou-a com ав beguinies 
linhas, 
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«Diz mais quo do Tiradentos о do Eogenia Joaqnina da Silva 
naseen João de Almeida Reltrão, que ве cason com D, Maria Franois. 
са da Silva ө tiveram novo flihos, dos quaes erao qninto р, Carolina 
agora fallecida, е com ella во terminaram todos os notos do Tira: 
dentes, 

N&o posso acceitar, sem mais exame, osta assorção, Foi oompa- 
nheiro de quarto no Ccllogio Marinho, do meu amigo Pedro Silveira, 
que ainda vivo no Pomba. Lembro mo que era elle tido como neto 
de Tiradentes, 

E uma coincidencia mats havia na pequena repoblica do Colle. 
glo: tambem ora поғво coroparheiro Joaquim Silverio dos Reis, que 
diziam descondento do delator do Tiradentes, sobre o qual se tem 
atirado ama odiosidado exsgorada. 

A vordade 6 quo viviamos em optima harmonia os tres o mais о 
Јо: ё Joaquim, o Marcos Menteiro de Barros, Serafim do Abreu, Јоко 
Braz da Silveira Caldeira, o Custodio 'е o Josquim Solidonio Gomes 
dos Reis, Sizonando Nabuco, Saivador do Mendonça, Elias de Moraes 
Braz Arrods, Demicisyo © ou:ros, dos quaes а maior parte jā dor 
me по Senhor, Tambem ora поғво companheiro Francisco de Paula 
Alvarenga, descendente do inconfldente de igoal ríomoe.— A, F, S» 


Parecc-me nfo ser proeedonto a düvida do illostrado redactor 
da Unido, Pera que Ройго Silveira podesse eer considerado noto de 
Tiradentes, seria preciso que forse filho de Joho do Almeida Beltr&o, 
eque não о ога, presumo poder rer affirmado. Esto nfo tovo filho 
algum de n'mo Pedro, Eis а doscendencia, com a denominação do 
seus поте filhos: 


1. — Anna dé tal, que so cason com José ботов de Мопга, am. 
bos f&llecerz m no Ісраг Qcertcis-Gersce, em Minas, Deste сава! nag. 
corem dcus filhcs, des queer, um, de nome Flavio Gomes de Moora 
fallecen na cidado de Sacramento, não havendo noticia do oütro. 

2° — Jose do Almeida Beltr&o (Јоса Beliro), queso casou oom 
Maria Megdalena, fallocendo smbos em Uberaba, N&o houvo filhos 
desta сава, 


3 — Lnolo, fallecidojno dito logar’Quarteis-Geraes, coltciro, ng 
edade do поте annor, 

4.9 — Francollina Faosta Josina, quo fol ossada com Joaquim dos 
entos Caldeira; an bcs fallecertm no mencionado logar Quartels-Ge- 
raes dcixsnéo muit s filhes, ign')ando о ов nomee, 

5.» — Cerclina Avgutta Cerarine, quo fci casada com Antonio Al- 


ves de Resende, fsliecido (ш Curvello. Deste casal honve duas fi 
has, Gavina 6 Carlota, 
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©з 6° — Elisa Lisboa Magdalena do Carmo, que fallecen no estado 
de solteira na villa do Morrinhos do Estado do Goyaz, deixando fi 
Шов natüraes dos qnas ao ignora o numoro o ов, nomes. . . 

15 — Justino de Almeida Boltráo, que foi casado com Emilianna 
de tal, Ambos falleceram na villa do Morrinhos do Estudo do Goyaz. 
ae сава! боото diversos filhos, ignorando-se os nomes o numero 
dellen, 

8° — João do Almeida Beltréo Junior. Casando-sc com Maria do 
tal, soparou-so da molher, som haver filhos do casul, Te 

9, — Belchior de Almeida Beltrdo, quo foi carado com Maria de 
tal, alounhada ла; enviuvando, casou«so novamento oom Maria do 
tal. Dasto сива] houvo filhos igaorando-se o numero o ов nomes, 

Dosto olencho so ovidenola quo Ройго Silveira não dovorá ter ir. 
mào do D. Carolina Augusta Cesarina, por nào sor filho do Jodo de 
Almelda Beltrào. UH t yo S 3A АБ 

Para вог deseeudonto dovia ser, polo menos, ülho de algum dos 
oguintos irmAvs do D. Carollou, a sabr: de Anm, do Franoellins, 
o Blisa, do Justino, ой de Belchior, Mas, om qualquer destas hypo- 
theses, jå sorla blanoto o nào neto, portoncoria å quarta geração, 
quando 0. Carolina Augusta GLEN, ar lineendo & tercoirá, ога B 
ultima neta do Tiradentes ; isto 6, das mulhoros, porquo dos homens 
filhos de Joäo de Almeida Baltr&v, ainda devia vivor v do nomo Bol. 
obior do Almeida B.ltrào, oonhtoido na familia por Belchtorsinho. 

Uma hypotheso podoria ter occorrido — н existencia dy outro fi. 
lho do Tiradentes, alom do Јод» B:lträo ; tel hypotheso, pordm, não 
во pédo alfirmar pils convicção cm que D. Carolina sempre estevo de 
que, &lóm dej Ju&o Beltrão, outro nàu houve, Foi visinho desta so: 
рога moitos &nnos (desdo 1818 & 1905), convorsavamos muito sobro 
Tiradenter, astovorando sempro nào subor do outre filho delle, além 
de João Beltr&o, à : | 

Um dia pedi а D, Carolina 1п(›гш1дбев circumstanciadas sobre 
1608 abtopaésados, deolurando Ihe ter nisso interesso historico. Como 
olla não podewso mais esorover, oblive dosou bisnoto afim José Ri- 
cardo de Lima que us tomssie, ao quo do bea vontade ambia acce- 
бегаш, Bis, pois, о hískorico da ascondcnola dà finada, o parte do 


Manoel da Silva e Maria Josopha da Silva, que D, Carolina вор. 
ponha serem portogoezes, vieram do Rio do Janeiro, para Villa Rica, 
acompanbados do tres tlhas, mandados por fiadcs, afm do tomsrem 
conta de oma Qointa quo shi ов mesmcs possniem, — — 

Este casal tinh, pois, naécidos no Rio dà Janeiro ou em Porta. 
gal, os wogdlntes blhos: Theodoro da Silva, Francisco Mathias dà Sil- 
va, Bugonia Joaquina da Silva, Maria Eugenia da Silva о Loorarda 
Bugenia da Silva 
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Ов dous primsiros não foram conheolios do D. Carolina ; rabia, 
porem, terem sido militaras o m»rrorom тооз. 

Rerilla ossa familia, & exoopgio do: dous.mogos, om Villa Riog 
{йо recdtadamonto, que a owsa parooia deshabitada. O chefa іа quo: 
tidlanamonte trabalhar na Qalata lavando provisto do bocos para o 
dia 0 voltava a noitinha. 

' Е:вз Quista, pelo quo constava & narradora, ога sitaada a poque. 
па distancia da Villa, е. s2g1ndo lha haviam dito, ha hoje porto della 
uma ‘estação forrea, Bea oaroada da muros do podras, altos е fortes, 
n modo’ flearso dentro eompletamoato galvo das vistas do! 

ora, 

' Quando ora tampo do o»lholtas, о volh» Manoel da Silva lovava 
do manh& para a Qiinta n malhoc о as tros filhas, айт do anxiliarem 
no trabalho, a portas fochadas á chavo, bom ontendido, para ovitar 
qualquor communioa;Ao da fimilia com a rua ou estrada, уйна 
para а Villa'depois de tor anoitecido, 

' O$ prodüct^s des colhoitas eram romattidos aos frades do 
Rio, 

Assim vivéra asta а familia alguns annos em paz, até == velo а 
fallecor o chefo Manool da Silva ; como nfo havia entro ella um ho: 
mem quo pudessa continuar na administração da Quinta, abandona: 
ram o serviço o a miseria foi-lhes de encontro, Pouco tempo de. 
pois adogcon geavemont a viuva Maria Josopha da Silva, que por 
fim declaroo-so damento. 

Viram-so as filhas na nosessidado do trabalhar para süstentarem 
айа mái в a ollas proprias; por isso, nfo obstanto serom moças inex: 
poriontes, aim saborom tomar uma dolihorag&o qualquer, em vista 
da oducação ro:orvada quo tinham rocobldo, viam-se na contingen- 
ola do ваћігот å roa om procura do sua тїї; porque osta, оопве. 
gulndo оссавійо näo a delxava porder o oxcapulia: lhos, sshindo e 
gritando: «o qua tinham feito do ғой Manool da Silva». ' 

Tiradontos, condoondo-se da sorte daquollas infel'zos аз soccor- 
ris, captando sa assim а amizado dossa pobro familia; taos foram яв 
relações da intimidado ostabolecidas, quo Esgania Joaquina de Silva 
tava dello um filho, ao qual fot dado o nomo do João. 

Esso monino contava reis annos do odade quando Tiradontos con- 
cobeu а 1461 do dár as Brasil a indopondoncia ; mas, receiando que 


_ вай filha viosse n eoffror, caso não lovasso adianto o sen grande ideal, 


pois sabia que as penas eram rigorosissimas naquolla ороо, podiu 
ао воп amigo Joaquim da Almeida Beltráo quo ficasso com o menino; 
pois ia retirslo do poder de sur mäi о ontrogar|ho is, para quo o 
criasso como sendo seu filho, pendo-lho o mosmo nomo da familia 
Beltrão, 

Joaqnim de Almoida Beltráo, quo exorsia a profissão do agou. 
guoiro, ombora näo estivesso envolvido na conspiração, в. Ма do tudo 
quant) во passava а гозроіќо dolla, Accoiton o menino o o orion 
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como ве fosao do sua familia, do oujo faota resaltou o tomar um nome 
que não lhe pertenol:, 

As ргетіздов de Tiradontes torasram в) roalidad's e a Historia 
as tom rogistrado авз&з; bam com» аз ooaseqaanolas da ooaspirayão 
a ignominiosa tormina;&2 dos conspiratoros; о afliotivo que devia 
tambom rocahir sobra o filha do horóo, so não fosso o molo oautell » 
во quo omprogára para ocoultal-o & улада ; nfo obstanta о qna, osta, 
tendo algama dosconüangs, ohogou a intorrogar Eugenia Joaquina 
da Silva ворса во а pataraidada do monino Joío Bolir&o Ipo:taaola а 
Tiradentes о цаз olla negou paremptoriamente. 

Eatretanto, Joaquim da Almiitu Balstās nio foi o agudo pal 
carinhoso quo Tiradontos ponsou tor achalo para seu filha, por івво 
quo, tomando conta do monino, comegou з maltrat.]o, mosmo бош 
pancadas, Eugonia Joaquina da Silva isto observando o quo 8 dos 
hamanidado augmontava, ил dia, ouvindo os gritos da pobra orean: 
ça, dirigio-so attliota à саза do Joaquim Bultrdo o podio lhe à entrega 
do filho. Joaquim Bolirào nào во оррдг 4 entroga do menino a 808 
mài, mas disso lho: «Lovo o monino, mas to fur dar parta 4 justi- 
ga mostrando lha signaes do psnoadue, оц não guardarei mais о в. 
grado do sua patoraldado; o so isto ucontozer, а воз огу bem вабо 
quala sorto quo torá, » А refloxáo acu lio à monto da mai angus- 
tiada, que nada mais tovoa fazor senio lovar consigo o dlho caladi. 
nha, podindo a Joaquim Baltrdo disoulpas, so por ventura suai pala 
тгаз о tivossom offondido. 

A transforoncia do menino João pura a cata do sua mii Eugo- 
nia dovo torso effoctuado coroa do dous annos dopoia da охосисћо 
do Tiradontes. 

Eagonia mandou aasinar sdu fllho a lor o tambem о oftisio de 
oürlvo4, som quo alums ооцза tzan:pirasso а respolto da sua pstor- 
ternidado, dovido ao onidido ni:so omprogato; post) quo om Villa 
Rioa houvosso osplonsgam activa, para sabor во о q10 Bobra Tiraden: 
toa so dissosso om familia овог donunoiado, 

Eatrotanto oroscoa João do Almoi!a Baltrá», о porqu) ora oma 
figura bonita о bam comportads, fi tho pormittids asaanta" priga 
do cavallaria o 83» distacato com outros comoinhvicos, sob o Gomes 
mando do от ofilcial, para o logar Quartois-Garaos, actual Espirito 
Saata do ladayá, destaoamonto que tinha por йт fiscalisar o contra. 
bando do ouro e diamantea, { 

Мәззо logar pormanecon alguns annos sollairo, até quo 03800-33 
com Мама Francisco da Silva, Aiha do f'azoadalro abastado. Fol d»130 
cods)reió quo пав:огат 0з nova filhos doi quaes fol dada rolagio 
mais acims, (атоодо parto dallas, om quinto logar, D. Carolina Au: 
gusta Cosarina, 

Tondo, pols, o casamonto proporcionado maios a Joño d? Almeida 
Bolirào, ondo ollo mandar vir do Villa Rica pira soa companhia, não 
só tui mhi Engonia Joaquina da Silva o soas tias Maria Eugonia da 
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Silva ^ Lecn»rda Eoganis da Silva, com» {аташ a meal do'las Maria 
Јовоу ha ds Silva, viuva da Manool da silva e ampa'al : 8. 

Maria Jo-epha da silva, Maria Bugonia da Silva, Eugenia Josqul- 
na da Silva, Laonarda Eugenia da Silva o João do Almelda Beltrão» 
filleceram no logar Quarteis-Geraes; Maria Fraacisca da Silva em Ube" 
raba. 

Estas tradicd2s. D, Carolina яв obtiverads suas tias quando mo- 
rava nos Quarteis Gera's, dondo apznas sahira para vir residir em 
Uberaba; onviodo-as tambom de sua mài Maria Francisca da Silva 
là o aqii mesmo, oa Ubaraba onde f llecen, como jé ovu dito, 

Eugooia J.agains da S:lva ога uma seahora gordi, muito olara 
eapriohosa, quo por doonto ni» sshis do seu quarto, ondo |h» eram 
sorvidas as rof:icdes pelas esoravas do rou filho João; sua vida, po- 
тёш. piresia limitada a» revivor от sua memoria оз triste: transes 
porqua tinha passado Tiradontos Sins u'timos aanos paskon os ош 
бого continuo; chorava todo o dia por nào vor o pai do seu filho, a 
onja momoria dodicavs amor extremo, Darramava lag imis quando 
ouvia езг o n Tiradentos; bom como, qaando 1080 Beltrão dava or: 
dens fòrs, natural mont^ falaado alto. 

Tudo concorria para roeordarse dos martycios porque Tiradontes 
havia pacssdo, Estado anguatios, osto om que continuon, mesmo 
depois da tor ¿ido deolarada а Indopondencia, nào se podeado capi. 
oltae, da 0*:8319A0 d) perigo para sou flho, ааќов ponsava quo o sni: 
th:ma infimaat: posto па sontenga que min á'a exocutir Tirafon: 
tes, vigorava contra 'od» Relsrio, Oocupave-av em flar licha по fuso, 
pintear о cortar asunhis aos nétiahos, sompro pensstiva, triste 6 
asom^rad4, Quando onte) suas irmas avontooia falar £o em Ticaden- 
toa, ofa baizioh», para nào serom ouvidas por presoss extranhas & 
familia, Tudo qnanto porsuiam quo podosso compromo!tor o monino 
João, rolativamonto & sua psto:nidada foi queimado, inclusive ов bie 
Ibotes do Tiradontsia Eugdaia, bam como outros cacriptos dello quo 
estavam em podor delia, 

Cont»va D, Carolina quo uma tardo, no terreiro da fazonda de 
sen psi, estava janto dosua tia Leonarda conversando o, ouviodo.& 
coutar hístorlas proprias рага oresngas, qna muito sprociava, rabira 
da oata para о tarroiro Ju&o Beltrão; este so dirigira para ologar ondo 
e.tivam os escravos em sorvico, aos quaes dera ordena park otra. 
balho, com o seu costamo natural do faler alto. No dia següinto 
Leonarda Ihe dissera: «Minha Alha (cra ssim quo tratava D, Caro- 
lina), quem nun:a viu Tiradont?ss о conhece vendo ten раі, Coma 
ingonuidado о ospanto p oprios da sua idade, indagárs : 

— Tia Loonarda, quem 6 0830 Tiradontcs? 

— Е' tou avd, pal de teu pai, 

— Tia Lsonarda, mau pai nào gosta do pal dollo, pois nunca o on» 
vi falar nollo, 

— Nào pode, Elle morreu toforcado. 
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— Ah! Então men avd era muito ruim ЇЇ 

- Näo; pelocontrarlo, Multo bom 6 quo ella era, 

Esto dialogo (dra intorrompld» pèls apparcolmonts do ontras рз, 
noas; mas dolla conservava om saa momoris Aal recordação, — — 
^* Vindo а mM da Јоко ВУКАО para os Qiuartòis- Fraas, ahi vivia 
alguas annos, mas aoff'ondo somota da aprohensdas à dando 0114149 
& familis, fallosondo quindo D, Carolins ora ainda oraanga, ` 

A mäi do Eugenia morava no arraial Qiartols.Graes hom com? 
впав {rm&s Marla Еос эпіз o Loonárda, onde otim aocoorridas por Jofa 
Ве{гїо, qno rosi tia па faz3nda situa ta porto, ondo àllas lam feaqaon'' 
mente. aA Pes | 

Da entro os gobrinhos da Loonsrda, ora p. Cirolina a qc olla 
mais so aprotimaya, por {380 tovo 021431008 mais fayoravela o ouvir 
historias гоја таз a Tiradontos, molhor as comprehen fondo dopola do 
mala orotolda, adquirido sompro intoresso em ouvileas. —— 

Jolo de Almeida Biltrdo dapols 1) саза їо continu yu a| 400 490" 
po como soldado do cavallaria no destacamonto do Quarteis багаоз, 
obtendo abatxa do вогуісо david>a uma questão quo tivera com o 
commandanto, Fôra о озво: um dia pedic-!ho osto emprostado о 
eavallo do soa propriodado particular, para viajar no dia soguinte, Joo 
Biltr&o promptimonto pozo cavallo & disposição do oommandante, 
mea disse«!bo quo o mandasso levar de manha, por isso quo, во о fo- 
chasse no pastinho do Quartol, como ora intoiro raltaria o cercado o 
só soris oncontraio d'ahia duas logaaa. Inston o commandanto o o 
mandoa lovar nosso mamo dia, 0 cavallo do noito tloha fugido e o 
commandanto disse a Jodo Beltrão: 

— Voc volo do noite tirar o cavallo. 

— Näo; rospondoa-Iho, Ел diseo:lho quo ora mais oguro deiral«o 
na esiribsria, porque do pastinho fugiria. A colaa ё pois do senhor 
e nfo minha. 


Como Jofo Beltrio tioha o habito do falar alto ёо commandant, 
que во chamava Antonio Pedro, estava contrarisde, disee-lho : 

— 0 senhor está falanda alto, olha quo lho prendo. 

— Nonoa ouvi essa voz, respoadou. 

— Poia esteja proso por doas horas aqui, pa minhs sala. 

Jolo Boltr&o obdeonn, nào во assonton, paescando gompre, Tormi. 
nado of tempo, o commandant mandou-l^o quo во rctirase, o quo fez, 
ropetindo : 

— Nonca oüvi ossa voz, mas será a ultima qao о tenhor 
mo dá. i 

— Sorfo qoartis ou quiz?r, retrucon o commandanto, 

— Digo quo вога a ultime, replicou J.&o В: 11:80, retirando-se 
para o quarto’, 

Notsa tardo ronnia animaca o camaradas o soguio do madruga- 
ба para Villa Rica, айо do solicitar воа baize, não cbitanto faltar-lhe 
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"€: tros mez:s para complatar o tempo da roforma como sol: 
ado. ^ r0 1 rr moet 

Nom o commandanto nom os soldados sabiam d» paradoiro de 
Јоко Boltráo quando pouqniesimos dias depoie, relativamente ё dig» 
tincia, viram-no apear & porta do commandante e entregar a este, 
de сађесз alta, um officio, о qnal ollando о perploxo, de ar oarran- 
cudo, tomon o cfücio; lando-o, vio вога baixe, 

— Camo уосё não ha air, dirse; m hado arropende 80, po 
86 faltavam + meros hn raras; enin doa da 

— Мав ou diase-Iho que nunca tinha anvido 6906114 voz que o 
sonhor mo deu; qua não a ouviria mais o precisava camprir o que 
disse. 

Nesto ra*go de brioso pundonor bem so do'z3 var o genio altiva 
de Tiradentes: D. Caroliaa ћо”417а-1ћ0 os mesmos géntimenlos pon. 
donororos. AT DP ENS 3 SM 

` Dairando lodo B:ltráo o deptacamonte, foi residir oom а (amilia 
no arralal (o quarto! е a cara do commandant oram sitoados em Qr 
dos suburbios do dito arraisl). Algum tempo йертје mudon во рага 
saa faronda, denominada Bos-Vista, logna e mold distaató do arraial, 
ЈА a ossa témpo tinha cinco filhos, inclusiva D. Carolina, quà ainda 
fol nascida по quartol ‘do distacanonts, ond) hyvia comm ida to», 
até oniào oscupadis por Jodo Boltri, sus mulher a lhos: Loo. 
narda o Bagonit moravam no arcajal. Мше АШ, OM 

D. Carolina, ato fillooar, possum um aorl&o flao, de ойго, pro: 
prio para placanoz. яо quil ligavi moiti ostima, pir tar pertencido 
а Tiradoatos; porqnanto ost) o déra à sui avô, data а sou pal 0 cate 
a D. Carolina. | my: Mr cb o 
' Esso objooto, que na]famil.à ё ота rosordação do horgo mineiro, 
exists actaalmont» com a b'snota Gavina; | ae 


Paran2do-mo do quo ostis informacóes p-estadas pela propria 0, ба. 
roliga Augusta C3sarins, corca do do's mezos antes do morrer 6 fomadis 
a podido mau no intyroise historico, por um do seus bisnotos айт їп. 
telligont», quo morava com ella, ulom do quo ой proprio Ihe ouvia» 
вагйо sufiiclontes pir mostrar ser olla nti do Alforos Joaquim José 
Xavier da Silva «Ti'adoatos» s 

Alom disso, conhozi porsoalmonta е por alguns anno? om Uberaba 
Marii Francisca d+ Silva а sous filhas José do Almoiia Boltráo, Jus- 
tino de Almolda Bel:rão, bom omo a nova Maria Magdalena; oom 
algan: tivo rolagdos do visinhanga e da bastante intimidade, por по. 
шиш dellos houvo noticia do qao um Alho do João de Almeida Bel- 
t'&o co chamass? Potro Silvoira. 

Infiro, pois, que a elvonhs «Tiradantoe», porqua ега covhecido na 
popublica dos ostadantos collogíaes, companheiros do illustrado A, F. 
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B., redactor da «Uollio», nio o ligava por parentesco во protomartyr 
da Iocontidenoia; taes ulouvhas во formam frequentemente entre mo: 
qos collegiues, ou reanidos poroutra qualquer razão, 


Geneologia do 5.° Alho de Joño do Almelda Bel. 
trào, D. Сағ Ша Augusta Cexarina, quan- 
do cata falleceu, a Зо de »ecembro de 1005, 


«Troncc», — D, Carolina Augusta Casariaa, casada que tinha 
a'do com Antonio Alvos do Resonde. 

«биэ, — 1,^ , Gavina Augusta Cesarins, viuva de Pornardino 
Martins Velga, — 2.* , Carlita Augusta Cesariog, quo foi casada 
eom Felicissimo Vieira da Silva, ambos fallecidos веш deizarom й. 
1008, 

«Notos», — Filhos da Gavina: 1, Carolina Augusta Casarina, 
viova do Jono Poreira Уіаоп+; 2,9 Јове Augusto Ti-adentes, oasado 
com Luisa Mugnapima Tira lontos. Tidos residom ет Uooraba. 

«bi netos», — Filha unica de Carolina Augusta Севагіпа е Jore 
Pereira Vianna :— 1.^ Canilda Tiradontie do Lima, carada com Јово 
Rioardo do Lima, Residom om Uber bi, 

Filhos de Joso August Tiratuntese Luiza Magnsnima Tiradon: 
tea: = 1,,° Orldos, oom 12 annos de ofade; 2.,° Gavini, бэт 11 aa: 
nos 3,,¢ Rita, com 10 annos; 4,,° Joo, com 9 ann є; 5. María Au- 
goats, com 7 annoa; 6., Lulz, com 5 annos; 7., Diy hao, com 4 an 
nos; 8.,° Maria de Lourdes, com 3 annos; 9.,° Adhemar, com 2 sn- 
nos, 

«Таќегалоќов», — Filbos do Candida Tiradentes do Lima 6 Јово 
Ricardo de Lima: — 1.,° Isolota Tiradontos do Lima, com 17 annos 
de adado; 2.,° Ricardo Tiradontos de Lima, com 14 annos; 3,,° Alge» 
ny Tiradentes de Lima, com 12 annos; 4,,° Jose Tiradontos de Lima, 
oom 4 annos, 

Como se và pela olado do lsolots, а «nois» do Alferes Joaquim 
Jose Xavior da Silva Tiradontos, podia ter «quatoranetoi» quando 
falleosa, 
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Uberaba, 24 julho do 1000. 
ANTONIO BORGES SAMPAIO, 


«Зотгевропіопќе Oficial do Archivo Pub'ioo Minolre», 


